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De Lisboa

1 de novembro

O desassombro e a altivez com
que o sr. Júlio de Vilhena atirou o
seu guante ao snr. presidente do
conselho, causou a maior impres­
são em todos os meios, e conquis­
tou para o illustre chefe do par­
tido regenerador as inais fervoro­
sas sympalhias. O dia 2 de janeiro se­
rá de gala nacional I

Esta promessa que para o gover­
no se converteu numa scie que
o desnorteia e irrita, póde, incon­
testavelmente, ter a sua completa
realisação se nos dirigentes do blo­
co houver a mesma abnegação cí­
vica, a mesma comprehensão de
deveres e responsabilidades, a mes­
ma coragem ponderada e serena,
que o sr. Julio de Vilhena tem
revelado.

E' de receiar um 18 brumário,
caso os representantes da nação
se reúnam por direito proprio ?

Tudo póde acontecer, tanto inais
que o governo dispõe da municipal
e da policia, e tem, para o logar
de Napoleão, o sr. Mello c Souza,
tão imprescindível para o fran-
quisino, que, se não existisse, seria
preciso terem-no inventado.

Mas, se tal facto se dér, é possí­
vel que elle marque o principio do
fim, c determine o apparecimen-
to d’uma palria nova, forte, pros­
pera e livre...

Que os exemplos do passado e
a nossa mesquinha vida histórica
justificam, em verdade, o scepti-
cismo e a descrença que muitos
manifestam ainda.

Com effeito, nós somos um po­
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Em que recanto impenetrável do mun­
do se occultava elle, defendido pelo ar-
chanjo de espada flammejante, rodeado
de montas de espinhos, de domonios e
de monstros ? Muito longe, no Oriente;
julgava-se em geral, que para além do
Euphratos e da Pérsia; mas, quanto mais
os viajantes penetravam no mysterio da
Asia, mais a pesquiza parecia van; a
miragem e esperança recuavam sem
cessar. O paraiso foi collocado successi-
vamente na índia, no Thibet, no mar
de Ceylão, na Ethiopia, sob o tropico de
Câncer. S. Jeronymo situara-o entre o
céu e a terra, posição pouco favoravel
ás romarias. Alguns doutores dotados de 

vo sem caraeter, d'uma malleabi-
lidade bovina para o jugo de todas
as escravidões : e, para as conquis­
tas do progresso humano, não te­
mos contribuído senão com um
material de bric-a-brac, ou sejam as
caravellas dos nossos navegadores,
e o pesado montante dos nossos
guerreiros.

As nossas descobertas maríti­
mas foram feitas por um bambur-
rio.

Se a Hespanha não estivesse a
empurrar-nos pelas costas, nunca
teríamos a coragem de nos lançar
no mar tenebroso, que as lúgu­
bres lendas da Edade-Média haviam
povoado de monstros pavorosos e
de insondáveis abysmos.

Os nossos heroes da índia não
passam de chatins de especiarias : e
as suas façanhas guerreiras são cons­
tituídas apenas por arrojadas fero­
cidades de bandidos.

Fechado o cyclo das descobertas
e conquistas, a nossa actividade re­
sume-se em queimar judeus na
metropole, e em fabricar mulati-
nhos e traficar com negros nas co­
lónias: e, durante mais de dois sé­
culos. immobilisaino’-nos n’uma
mandria fradesca, empapados em
agua benta, e cobertos de benti­
nhos.

E, no presente, o que é que jus­
tifica a nossa exislencia como povo
autonoino ?

Quem explora as nossas minas ?
—O estrangeiro.

Quem administra as nossas li­
nhas ferreas? — O estrangeiro,

Quem dirige as nossas emprezas
e aproveita as nossas riquezas na-
turaes?

O estrangeiro.
E é ainda do estrangeiro que to­

das as semanas nos chegam, pelo
sud-express, as ideias que depois re­
produzimos como nossas.

Patenteamos assim a nossa in­

competência para nos administrar­
mos em casa : e, aos olhos do mun­
do, apparecemos insignificantes e
nullos, como despresiveis tutelados
da Inglaterra, por traz da qual nos
agachamos cobardemenle.

Eis a raça que o sr. Julio de Vi­
lhena se propoz fazer despertar da
atonia em que jaz; eis a ingrata ma­
téria prima que tem a trabalhar,
para realisação da empreza a que
motteu hombros.

Vencerá aquelle illustre homem
publico estes novos trabalhos de
Hercules que emprehendeu ?

Falsta/f.

CONHECIMENTOS UTEIS

ASBATATAS

(Continuação)

O maior numero de variedades tem
sido produzido sem fecundação artificial,
e devemos notar que muitas vezes te­
mos observado plantações de batatas
com pequenos tubérculos debaixo da ra­
ma e expostos ao ar.

E’ hoje frequente em horticultura o
facto dos ramos de uma arvore, bem co­
mo as plantas herbaceas, produzirem
fructos e flores diversas, na forma e na
côr, dos fructos e flores produzidos nor­
malmente.

Ha variedades serôdias que dão fru­
ctos precoces e vice-versa como ha flo­
res singelas que dào flores dobradas;
ha flores de uma só côr, amarella, por
exemplo, que dào flores côr de rosa
ou brancas.

O mesmo succedeu com as batatas.
Um dos casos mais notáveis deu-se

com a variedade Early rose. N’um cam­
po plantado d’esta variedade observou o
proprietário um só pé que permenecia
verde e continuava a vegetar, emquanto
todos os outros já estavam seccos.

Colhidos os tubérculos d’esta varieda­

de, formou com elles a variedade Late
rose. A variedade Early rose, tào justa­
mente apreciada, foi obtida de semente
da variedade Garnet ehili, productiva
mas ordinaria. Está pois demonstrado e
provado que a lei de variação é uma lei
geral, e que a reproducçâo idêntica, is­
to é, de indivíduos que tenham caracte­
res iguaes aos da planta mãe, é um fa­
cto reconhecido actualmente como im­
possível.

Comquanto a fecundação artificial não
tenha tomado até hoje grande parte na
creação das novas variedades, é ella to­
davia para aconselhar-se pois que al­
guns crusamentos para os quaes não po­
deria prestar-se a fecundação natural.

Para a batata, como para a maior
parte das plantas superiores, a fecunda­
ção artificial é muito facil. Basta cortar
das flores da planta, que se pretende fe­
cundar, os estames que primeiro tenham
apresentado o pollen, e lançar este no
pistillo da outra variedade. Além d’isto,
é necessário proteger a flor contra o ata­
que dos insectos, transplantando as pé­
talas e abrigando-as da chuva por meio
de qualquer resguardo.

II

Fallemos finalmente do peronospora
infestans, doença que desde algum tem­
po ataca os batataes. Contra ella pro­
põe o professor Jensen. de Copenhague,
um meio de cultura simples e facil que
convém indicar.

Estabelecido o principio de que a
doença se manifeste quasi sempre por
baixo das folhas antes de invadir os tu­
bérculos onde seria inútil pretender sus­
tar o mal, em consequência da extraor­
dinária propagação do peronospora, sup-
poz Jensen não se dar este facto com os
tubérculos que tem attingido o seu tama­
nho normal, quando a planta é invadi­
da no periodo vegetativo do parasita e
acabar por suecumbir e seccar.

Como é que a moléstia se propaga
das folhas aos tubérculos ? A maior par­
te das vezes pelo esporo ou sementes do
parasita que caein junto dos pés da
planta, ficando por esta fórma atacados
em primeiro logar os tubérculos que se
acham á superficie da terra, como é tam­
bém ao pé da haste que os tubérculos,

imaginação menos ousada, opinavam pe­
las collinas mais próximas de Jerusalem.
Desgraçadamente, diziam elles, a mão
de Deus tudo destruiu. E d’esta noção
geographica, nascia uma lenda deslum­
brante e complicada como um vitral de
cathedral: Adão envelhecera n^roesmo
logar onde se devia elevar um dia a ci- j
dade santa, depois quando expirou foi ■
enterrado por um dos seus netos num |
rochedo predestinado do Calvario; a ar­
vore fatal, a macieira da desobediencia, |
deu ao Salvador a madeira da sua cruz; I
o cadafalso sagrado foi erguido exacta-
mente em cima do tumulo de Adão, e o
sangue de Jesus correu gotta a gotta so­
bre os ossos do primeiro peceador, nos­
so primeiro pae.

Assim pensavam os theologos, os poe­
tas e os ascetas. Mas as almas candidas
não poderam resignar-se com o dogma
d'um paraiso terrestre inaccessivel ou
abolido para sempre. O paraiso intacto,
todo verdejante, cheio de cantos de aves,
de perfumes e do sorrisos, esperando, 

com a porta entreaberta, avinda dos ho­
mens, era, o que se tornava necessário
para a pobre gente, que deixava pelas
silvas do caminho pedaços da sua carne.
Para todas as almas doloridas, para os
jovens monges prosternados na pedra
fria do altar, para todos os peregrinos
d’este valle de lagrimas, era o que cons­
tituía a sua esperança e consolação.

Então os grandes christãos do mundo
celtico, renunciando áPalestina, á Asia,
aos mares luminosos da índia, viraram-se
para o Oceidenle, para a região crepus­
cular, onde, mergulhado nas bramas do
Atlântico, o sol declina, empallidece e
morre. Alli, dizia-se, para além das
ilhas onde as sombras dolorosas dos
náufragos andam errantes ao longo dos
penhascos agrestes, nos extremos limites
d'um Oceano selvagem, existia a ilha
da Felicidade, Terra repromissionis San-
clorum, onde Deus ha-de recolher os
seus amigos na ultima tardo da humani­
dade. Visitara-a no século VI, um ve­
lho monge da Irlanda, 8. Borandon. em 

companhia d’tim beatifico eremita Mer-
noc; em seguida apressara se a contar a
sua viagem a S. Brandan, abbade d'um
convento que contava tres mil frades.
S. Brandan, encantado com esta narra­
tiva, reuniu o capitulo, jejuou durante
quarenta dias, pegou no seu bordão bran­
co, e, seguido de quatorze cenobitas, di­
rigiu-se para a costa para ahi construir
um barco; ergueu lá uma cruz, largou a
vela e singrou para o Poente. Ao cabo
de quarenta dias faltaram as provisões.
Appareceu então aos navegadores uma
ilha escarpada, cortada a pique, muito
alta e coroada por um bello castello;
deixaram-se escorregar por uma fenda
dos rochedos e, no castello ermo, en­
contraram uma mesa carregada de igua­
rias delicadas; assentaram-se tranquilla-
mente em redor e, por espaço de tres
dias seguidos, almoçaram, jantaram e
cearam o mais piedosamente possível.

(Continua).



FOLHA DE VILLA VERDE

na sua maior parte, se acham doentes,
visto servirem as hastes como que do
conductores das aguas pluviaes e do or­
valho que levam os esporos. A chuva
impellindo e disseminando os esporos
torna-se o agente activo da propaga­
ção do mal.

(Conclue).

DIA DE FINADOS

Na sexta-feira, por uma tardo
que o sol, rasgando a espaços o
algodoado das nuvens, aquecia d’um
calor suave, teve logar a piedo­
sa romagem dos que ficaram á
sepultura d'aquclles que desappa-
receram para sempre.

Les morts vont vile, diz a baila­
da.

Mas o esquecimento que se se­
gue á morte, quebra-o, pelo me­
nos, uma vez no anno, a lutuo­
sa commemoração do dia de fi­
nados.

Foi em virtude d’ella que, na
sexta-feira ultima, o cemiterio de
Villa Verde, tão solitário e tão
triste, sc animou duma multidão
cheia de recolhimento, que sobre
a campa dos seus mortos foi es­
palhar as flores da sua saudade
e o balsaino das suas orações.

Mas, cahida a noite, os que
jazem n’aquelle retalho da bouça
de Chello, lá ficaram nova mente
abandonados dos vivos, apenas
embalados no seu somno pelo
cantar da agua nas levadas, pe­
los lamentos do pinhal rumore-
jante, por todos esses tristes ru­
mores da natureza, emfim, que
são, no dizer do poeta, as la­
grimas das coisas...

IMPRESSÕES & NOTICIAS

E, nas successivas reformas da l
instrucção publica, que logar se deu 1
ao clero e á religião, n’uma mate- j
ria a que a religião nunca pode ser I
extranha — o ensino?

E quantos jornaes suspendeu já o 1
sr. João Franco, pelos insultos á re- i
ligião do Estado e aos seus minis- |
tros, ou pelas blasphemias contra ;
Deus e contra todas as coisas san- I
tas e sagradas, ou pela propagan- 1
da da desmoralisação, c da irreli- 1
gião ? E quantos processos, ou
quantas querellas, se promoveram
já, pelos mesmos motivos?...

Mas demos de barato que o snr. j
João Franco não tivesse feito á
Igreja nenhum mal. Bastaria isso i
para contentar-nos, e satisfazer-nos
o ideal de um governo de princípios i
sãos, que inspirasse confiança aos
calholicos ?...

Com pouco se contentam os que J
se contentam com isso. Bem pouco
exigentes são os que se dão por sa- ;
tisfeitos com um governo catholi- j
co... á João Franco.

Remedio mais energico, mais ra­
dical e mais efficaz demandam os
males de que enferma a nossa so- ’
ciedade contemporânea. «A revolu- ■
ção moderna é satanica; a reacção, [
se não divina, será nulla», alfirmou
esse luminoso espirito, grande pen­
sador e grande calholico, que se
chamou Xavier de Maistre.

Não nos serve, pois, não nos
contenta nem nos basta esse catho-
licismo truncado e mutilado, catho-
licismo liberal, opporliinista e con­
vencional, com que. ás vezes se ade­
reçam os nossos estadistas. Quere­
mos : pão, pão; queijo, queijo.

Senão, não.
Apesar d estas verdades estamos

a vêr, para muito breve, um consor­
cio entre franquistas e nacionalis­
tas, do qual poderão nascer alguns
crioilos mesclados.

A questão c que calhe...

Conservatória de Villa Verde

Para o logar vago de conser­
vador de Villa Verde, indigitam-
se os srs. drs. Alvares da Silva,
conservador de Mondim de Basto
e administrador do concelho do
Famalicão, Adriano Simões, da
Povoa de Lanhoso, c Pinto Oso-
rio, notário em Braga.

Parece que a nomeação só re-
cahirá em qualquer d'estes cava­
lheiros, desde que o sr. conse­
lheiro Manoel Novacs Leite, go­
vernador civil d'este districto, não
pretenda o logar.

Com vista á «Palavra»

A «Voz de Santo Antonio», re­
vista calholica que se publica cm
Braga, refere-se n'estes termos ao
sr. João Franco :

«Mas o snr. João Franco não fez
mal nenhum á Igreja ?

Então quem concedeu gratuita-
mente á sociedade, socialista e im-
pia, da «Voz do Operário», o terre­
no preciso para um grande edifício,
em que ella sc inslalle com todas
as commodidades?... Não será is­
to concorrer activa e efficazmenle,
para uma propaganda anti-religio-
sa, anli-catholica, anti-nacional e
anli-social ?

E, na promulgação da lei do des-
canço semanal, quem fingiu desco­
nhecer que estamos n um paiz. ca- I
tholico, cm que a religião calholica |
é a do estado ? I

Carta de encomincndação

Na camara ecclesiaslica foi pas­
sada carta de encommendaçâo, por
um anno, ao rev. prcsbytero Luiz.
Augusto (1’Azevedo, para balvador
de Portclla, d este concelho.

Cão hydrophobo

Na segunda-feira atravessou o
Largo da Feira, desta povoação,
um cão hydrophobo, que mordeu
vários cães e ires porcas de mora­
dores do mesmo largo.

Foi morto por alguns populares.
Na quinta-feira applicou-se o

bolo strychinino aos cães vadios,
sendo mortos vários d'elles.

Fusão de Companhias

A assembleia geral da Compa­
nhia do Caminho de Ferro do Por­
to á Povoa e Famalicão, reunida
segunda-feira no Porto, approvou
a proposta da fusão d aquclla em-
preza com a Companhia dos Ca­
minhos de Ferro do Alto Minho.

Fgrcjas a concurso

Na camara ecclesiaslica foram
affixados editaes declarando aberto
concurso, por espaço de 30 dias,
para provimento das seguintes egre-
jas, (Teste concelho :

S. Cláudio de Geme, sendo o
concurso documental, e o praso a
contar de 12 do corrente mez.

Salvador de Portclla, sendo o
concurso por provas publicas e o
praso a contar de 21 do mez de
Outubro.

Feiras novas

Na quarta e quinta-feira pró­
ximas realisam-se na villa do Pico
de Regalados, as denominadas Fei­
ras Novas, que costumam ser mui­
to concorridas de gado ca valia r e
onde se fazem avultadas transa-
cções.

--- -------------

Preço «los ccrcaes
No mercado que se realisou hontem

no Pico de Regalados, os generos re
guiaram pelos preços seguintes :

Milho branco. . 16' ,882 ÕOO
Dito araarello . . 490
Milho alvo . . 600
Centeio .... . . 450
Feijão branco . . 960
Dito amarello . . 720
Batatas........................ . . 400
Azeite ahnude . . 65500
Ovos, 7 por . . 80

VÁRIAS
O boi

O poeta brasileiro Olavo Bilac,
a proposito da febre aphtosa que
grassa n’alguus pontos do Brasil,
faz do boi o seguinte cnvaidece-
dor panegyrico :

Ahi onde o vedes, jungidos ao arado,
ou opptimido pela canga, ou engordando
no pasto, ou marchando para o mata­
douro, — a sua attitude é sempre a de
um philosopho, que sabe quão fallazes
são os caprichos da fortuna, e quão fú­
teis são as vaidades da vida. O seu olhar
sereno e pensativo é todo um poema de
impassível philosophia. O seu tardo an­
dar compassado e gravo revela a indif-
ferença do sábio que não se cança em
correr a traz do bem nem do mal, por­
que reconhece que todos os caminhos da
vida conduzem á morte e nào vale a pe- |
na buscar ás pressas aquillo que inevita­
velmente se ha-de alcançar. ..

Ahi onde o vedes, esse animal já foi
um deus, ou antes uma porção de deu­
ses. Com o nome de Nandi, foi n» índia
o companheiro sagrado de Civa e Parva-
ti, e a sua imagem era adorada pelos
brahmines, que lhe punham entre os
chifres o disco do Sol, Pai da Vida. Pa­
ra os Aryas vedicos, cada dia do anno
era um boi luminoso e nédio. Na cos­
mogonia de Ormuz, o primeiro animal
creado é o touro Abudah, de cujo corpo
nascem todas as plantas uteis e duzen­
tas e setenta e duas especies animaes.
Na mythologia escandinava, o principio
de tudo é a vacca Audhumbla, amamen­
tado» do gigante Imir. Os bois Apis e
Mnevis eram, ein Memphis e em Helio-
polis, os filhos divinos do grande Phtah.
E que era a Isis fecunda e sublime, se­
não uma vacca ? e que era, senão um
boi, o sagrado Bacchis ? Por causa de
um bezerro de ouro, adorado á feição de
um deus, o ciumento Deus de Israel
consentiu que vinte e tres mil hebreus
fossem chacinados pela tribu de Levy. 0
deus dos gaulezes, Cernunos, era um
boi. 0 grande Júpiter quando quiz ra­
ptar Europa, incarnou a sua pessoa im-
mortal na pessoa de um touro. Io era
vacca. Pasiphae, mulher de Minos, apai­
xonou-se por um boi imniortal. E o Boi
ainda hoje figura nas cartas da esphera
celeste, como um dos signos do Zodía­
co...

Taessão, entre muitas outras, as glo­
rias religiosas do Boi. E que dizer .das
suas glorias litterarias ? O Boi inspirou

Homero e Hesiodo, Theocrito e Virgí­
lio.

Victor Hugo, nas «Contemplações»,
diz que «o amplo mugir dos bois» é o
hymno triumphal da Vida, celebrando a
alegria.

«d'aimer sans fin, d‘aimer toujours, d’ai-
mer encor

sous laserenité des sombres astres d’or»;

e Carduçci, commovido, diz que o me­
lhor amigo do homem é o «pio bove» ;

«farno, o pio bove; e mite un sentimento
di vigore e di pace al cor m’infondi...

De joelhos deante do Boi, veneran-
do-o, e regando de lagrimas as suas pa-
tas, não lhe pagaríamos nunca na justa
medida os beneficios que lhe devemos,
nem mereciam jámais o seu perdão pe­
la ingrata crueldade com que o trata­
mos.

E' elle quem nos arroteia os campos,
elle quem chrrega os grandes blocos de
pedra com que construímos os nossos
arrogantes palacios, elle quem nos dá a
carne, o leite, a manteiga. Com o seu
couro fabricamos correias, malas, sac-
cos, odres, arreios, chapéus, sapatos.
Com os seus chifres fazemos botões, ca­
bos de facas, colheres, estojos, pentes,
copos, caixas. Com o seu sangue refina­
mos o assucar. Com os seus ossos com­
pomos canetas, dados, agulhas de tecer.
Dos seus intestinos extrahiifios a gelati­
na e a colla. Com a sua banha resguar­
damos da humidade as molas e as en­
grenagens das machinas. Com o seu pel-
lo enchemos travesseiros e almofadas e
estufamos cadeiras e sellins. Nada d'elle
so perde: e até o que de mais ignóbil
sahe do seu corpo serve para fertilisar a
terra; e até quando enfermo, o seu cor­
po generoso serve para nos assegurar a
vida; porque foi com a «vaccina» que
Jenner deu combate á variola.,.

REGISTO

Novembro — 3 — Domingo — S.
Malaquias.

Evangelho do dia : 0 céo e a terra
passarão, mas as minhas palavras per­
manecerão sempre. (S. Matb).

Eícciiua dc juros

Acha-se patente, na repartição de fa­
zenda d'estc concelho, desde 1 a 10 de
novembro, a contribuição de decima de
juros, do corrente anno, podendo-se re­
clamar sobre :

Erro na designação das pessoas e mo­
radas, indevida inclusão ou exclusão de
contribuintes, erro no calculo na impor­
tância da contribuição, ou na determina­
ção da taxa de juro.

+
Conselhos caseiros

O gaz de oleo de rícino — O oleo
de ricino que se utiliaa para untar os ei­
xos e outras peças das machinas e em
diversos usos industriaes, dá também,
sendo distillado, um gaz, cuja chamma
produz uma luz muito intensa e brilhan­
te. O ricino é de fácil cultivo nas terras
onde as sementes possam amadurecer
antes das primeiras geadas.

+

Para preservar da traça os pás­
saros e outros animaes embalsa­
mados — Emprega-se com bom resul­
tado o sabão arsenical, que se prepara
da maneira seguinte : acido arsenioso,
32 partes; carbonato de potassa, 12 p;
agua distillada, 32 p; sabão, 32 p; cal
viva, 4 p; cainphora, 1 parte.

Ferve se a agua com o acido arsenio-
so e o carbonato dc potassa.

Feita a dissolução, junta se o sabão
muito bem dividido, e depois a cal e a
camphora.
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LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero (Teste excellente semanari-
illustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos tileis, proficiente
meme dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignatúras lambera pódem
ser pessoahnento eflectuadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

A Mulher Fatal

D'este romance de Emile Rechsbourg
considerado como a sua melhor obra rece­
bemos os tomos n.01 4 e 5.

O titulo, que é suggestivo, desperta
muito interesse, que o desenvolver da ac-
ção vem augmentando successivamente.

E’ ura trabalho romântico muito apre­
ciável,

A edição pertence á conhecida empreza
Bolem & Cde Lisboa

As Semi-Virgens

E’ esto o titulo do novo romance com
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 

sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura.
Depois do «Ivanhoé». de Waller Scott, do
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro el la poderia encontrar, com leitura mais
amena e mais recheio de íino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost.
são um brilhante estudo dum certo meio
parisiense, com similares em lodos os pai-
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamenle pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le­
vando-lhe sómente a virgindade material 

penhor pelo qual o arranja. Esta classifi"
cação de Prevost, é siiperiormenle achada-
N'esta obra de que agora sahiu o 1.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no lheatro D. Amclia, na passada epo-
cha, os personagens estão traçados com um
vigor de colorido e de observação, accen-
tuam-se as suas figuras com tanto relevo,
que quasi chegamos a ve l-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura reeora-
mendamos por util, custa a modicissima
quantia de 200 réis, podendo os pedidos
serem feitos á casa editora de Guimarães,
Libanio & C." — rua de S. Roque, 108 a
110—Lisboa

ANNUNCIOS
Comarca de

Villa Verde
Éditos de 30 dias

inventario or-
phanologico por obito
de Catharina (1’Araujo
Caridade, casada, mo­
radora que foi no lo­
gar do Reguengo, fre­
guezia e comarca de
Villa Verde, correm
éditos de trinta dias; a
citar os co-herdeiros
Abel Antonio Caridade
cazado, e João Anto­
nio Caridade solteiro,
filhos da finada, am­
bos auzentes em par­
te incerta nos Estados
Unidos do Brasil e
bem assim quaesquer
credores desconhecidos
ou residentes fôra da
comarca, para todos os
termos até final do
mesmo inventario.

O escrivão do quar­
to oflicio Brandão.

Verifiquei a exacli
dão —O juiz de direi­
to, Barros. 2086 

Comarca de
villa Verde

Arrematação

2.* praça

J\Jo dia dez do pro-
ximo mez de novem­
bro por dez horas da
manhã, á porta do tri­
bunal desta comarca de
Villa Verde, por delibe­
ração do respectivo
conselho de familia no
inventario a que se
procede por obito de
Anua Lopes, morado­
ra que foi na fregue-
zia de Parada de Ga-
tim, se tem darrema-
tar por metade da res-
pectiva avaliação e se­
rem entregues a quem
maior lanço oiferecer
acima desse valor fican­

do porém toda a con-
i tribuição de registo por
! titulo onerozo a cargo
I do arrematante os se-
I guintes prédios:

O prazo denomina-
! do de Carapeços, fo-
' reiro a Antonio Mar­
ço, da freguezia de Ca­
rapeços, da comarca
de Barcellos em o fô-

■ ro annual de 489 li­
tros, 598 millilitros,
de milho grosso, com

j laudemio da quarente
i na, composto das se-
i guintes glebas:

1.‘— Campo do Ba­
calhau, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, com um
pedaço de terreno in­
culto de matto e le-
nha, no sitio assim
chamado, logar da Eira
Vedra.

2.*  — Leira do Cor-
telho, de lavradio e
vidonho, e agua de li­
ma e rega, no mesmo
logar.

3.*  — Leira do Code-
çal, de lavradio e mat­
to, no logar de Car-
cavellos.

4.*  — Leira do Moi­
nho de lavradio e mat­
to, com agua de rega,
no logar das Costei­
ras.

5.’ — Bouça dos Bar­
rocos ou Bouça do
Atalho, de matto e le-
nha, no sitio assim
chamado.

6.*  — Bouça da Ca-
chomeira, de matto e
lenha no sitio do mes­
mo e todas da fregue­
zia de Parada de Ga-
tim, no valor 139$865
reis.

Prazo das Costeiras
foreiro ao Banco de
Barcellos, com o foro
annual de 506 litros
460 millilitros de mi­
lho grosso, e laude­
mio da quarentena, im­

posto nas seguintes gle­
bas.

I.* —Campo das Cos­
teiras, de lavradio e
vidonho, e agua de li­
ma e rega, com bou­
ça junta de matto, pi­
nheiros, no sitio das
Costeiras.

2."  — Leira do Re­
dondo, de lavradio e
vidonho, com agua de
lima e rega, sita no
logar da Eira Vedra.

3.*  — Um Cortelho
de lavradio e vidonho,
sito no mesmo logar
da Eira Vedra, e to­
das tres na mesma
freguezia de Parada de
Gatim. no valor de rs.
63$862,

Pelo presente são
citados os credores in­
certos que se julguem
com direito aos pré­
dios a arrematar afim
de o deduzirem que­
rendo.

Verifiquei a exacli-
dào. — O juiz de direi­
to,— Barros. 2085

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

J^elo juizo de di­
reito d’esta comarca,
e cartorio do escrivão
abaixo assignado, no
inventario a que se
procede por obito de
Maria Gonçalves Viei­
ra da Cruz, viuva, mo­
radora que foi no lo­
gar da Ermida fregue­
zia de Riomau, cor­
rem éditos de trinta
dias, a citar os interes­
sados — Manoel José
Fernandes, e Luiz An­
tonio da Cunha, casa­
dos, e Francisco Do-
mingues Corrêa, viu­
vo, todos auzentes em
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra- 

zil, e ainda o credor
Conselheiro Amaro de
Azevedo Araújo e Ga­
ma, da cidade de Bra­
ga, e todos os interes­
sados incertos credo­
res ou legatários des­
conhecidos e residen­
tes fóra da comarca,
para assistirem a to­
dos os termos e dedu­
zirem o seu direito,
querendo no referido
inventario, sem pre­
juízo do seu regular
andamento até final.

Verifiquei a exacli-
dão.= O juiz de direi­
to, Barros. (2084)

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Edição permanente

O

SEM MESTRE

em 4 rnezea (3.» ediçSo-1906)

1 hello volume, portátil, de 416
paginas, com o retrate do au-
ctor ................. Rs. 1Ô200

Encal em carneira . . 1^500
fascículo semanal. . . 40

Esta edição contém a mesma
matéria das edições que custavam
o dobro do preço.

Pe lidos á Empreza Editora
«O Mestre Popular Aperfeiçoado»
=Rua do Arco da Bandeira, 5, 31
Lisboa.

DOIS BERgOS ROUBHDDS

Aos vinhateiros porliiguezes

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação
dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE UNIFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmanas
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cminenlemento
p ática, profusamenie illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Port o

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume i, desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

For T. LINO D ASSUMPÇAO
Publicação a fasciculos soinanaes <le 2 folhas do 8 paginas

cada, m-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsctculo | Tomo mensal reis 300



FOLHA DE VILLA VEUDE

0 jnODfl ILLBSTRRDfl
Jornal e modas para senhoras e

creauças

.» edição com figurinos colorido®

Trimestre 1100 | At no. 400
Semestre 2100 | A'ulso 200

2.* edição coin figurinos coloridog

Trismeslre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vendo-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

AIO CHII1STÃ0
A obra consta de cinco vol»

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columnas e seis estampas
mpressas separadatnenle.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no acto da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignanles da província pa-
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas peio tempo que
durar a distriuição da obra,
endo elevado logo que finalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONIO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
1 b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
aeba toda impressa.
__________________________

EDITORES — BELEM & C.8— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo­
so romancista D. Julian Caslellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignanles, As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STOR1CO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO POVO
■•ara aprender a ler

Por TRINDADE COELHO

Gotn desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustrada»

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICUEBOURG

Avulso réis, pelo correio €» réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 %.

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
snccesso. Succedeu o mesmo
em França, onde sttccessivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nante ->bra

O SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada cora cromos
e gravuras.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA 1)0 OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e No»
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esta a 3.n edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.® e a 2.“ complelamen
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3$(J00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Séculos. rua Formosa, 43
- Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns liliilos dos episodios d este romance
X

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da
entrada do rei em Lisboa, puchndo por fidalgos e oíllciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitucíonaes; tentativa de <*e-
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thomnz; exilio de
Almeida Garrett; assassínio do Marquoz da Loitlé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíT«cluadas pessonl-
meule por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria,
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei
cnegou; violências dos caceteiros conira os liberaes ; execucão
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828. contra <> restabelecimento do absolutismo,
combates entre absolutistas e Jiberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco <l<> Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em de ju
Ibo de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremes; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evorn Monte; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 1G pag. IO rs.
Tomo dc 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-profeSsor

proprietário da 5." cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejainenle conhecido cm todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos reeommen-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha annroxiinadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lelln & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 c 98, e éin casa dnlodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Adolphe d llnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas cu 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nees até hoje publica
dos po- esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha-
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.
Grande drama de amure de ciúme, de abnegação e de heroísmo!
I.uclas terríveis com a natureza e com os homens atravez <ie
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiravel de mii-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortui.'■'s ! Desfecho sur-
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos ■ s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRANI)
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.


